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RESUMO
Objetivos: Avaliar se os cursos de odontologia no Brasil oferecem sites referentes à disciplina de anatomia de cabeça
e pescoço (ACP) e se estes são encontrados em buscas abertas no Google®. Métodos: Foi avaliada a presença de
conteúdo referente à disciplina de ACP em todos os sites dos cursos de odontologia do Brasil. Um levantamento
utilizando as palavras-chave: “anatomia cabeça e pescoço”, “anatomia facial”, “anatomia odontológica”, “anatomia
odontologia”, foi realizado considerando-se os vinte primeiros resultados de cada busca no Google®. Resultados:
Dentre os 214 cursos avaliados, apenas três disponibilizavam sites de disciplinas de ACP, entretanto, nenhum destes
sites foi localizado quando realizada a busca aberta pelo Google®. Conclusão: Conclui-se que os cursos de odontologia
do Brasil oferecem poucos sites de disciplina de ACP e estes não podem ser encontrados em busca aberta no Google®.

ABSTRACT
Objectives: To evaluate whether the dental schools in Brazil offer websites related to the head and neck anatomy
(ACP) course, and if these websites can be found by open internet searches in Google®. Methods: It was evaluated
the presence of content regarding the ACP course in all websites of dental schools of Brazil. A survey using the key-
words “head and neck anatomy”, “facial anatomy,” “dental anatomy” “anatomy dentistry,” was performed evaluating
the first twenty results of each search in Google®. Results: Among the 214 schools evaluated, only three had
websites for ACP course, however, none of these websites were found when an open search by Google® was
performed. Conclusion: It was concluded that the Brazilian dental schools offer few websites concerning ACP
course and those websites can not be found in open search by Google®.

RESUMEN
Objetivos: Evaluar si los cursos de odontología en Brasil ofrecen sitios relacionados con la disciplina de la anatomía
de cabeza y cuello (ACP) y si éstos se encuentran en las búsquedas abiertas en Google®. Métodos: Se evaluó la
presencia de contenidos en la disciplina ACP en todos los sitios de cursos de odontología en Brasil. Una encuesta
utilizando las palabras clave “anatomía de cabeza y cuello”, “la anatomía facial”, “la anatomía dental”, “anatomía de
odontología” se llevó a cabo teniendo en cuenta los primeros veinte resultados de cada búsqueda en Google®.
Resultados: Entre los 214 cursos evaluados, sólo tres tenía disponible los sitios de la disciplina ACP, sin embargo,
ninguno de estos sitios fue localizado cuando se hecha la búsqueda abierta en Google®. Conclusión: Se concluye que
los cursos de la odontologíaen Brasil ofrecen pocos sitios de disciplina ACP y estos no se encuentran en búsqueda
abierta en Google®.
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INTRODUÇÃO

O avanço tecnológico da internet modificou de maneira
positiva o processo de obtenção do conhecimento, alterando
e inserindo novas metodologias no ensino. Dentre elas, a
utilização das tecnologias de informação e comunicação
(TIC), associadas a sites tem demonstrado cada vez mais
resultados promissores. Como consequência, acredita-se que
esta transformação metodológica suscitará em um novo
modelo de aprendizagem que futuramente terá uma
formação básica mais consistente(1-2).

O aumento do acesso às TIC facilita a propagação do
conhecimento de forma mais rápida e a integração do seu
uso no cotidiano dos estudantes acaba possibilitando o
advento de novas técnicas de estudo, inserindo o uso do
computador na rotina estudantil(3).

Essa ferramenta auxiliar de ensino, utilizando dispositivos
com acesso à internet, apresenta vantagens em relação aos
modelos pedagógicos tradicionais e possibilita uma maior
interação entre estudantes, docentes e pesquisadores de
diferentes instituições em todo o mundo, permitindo a
quebra das distâncias geográficas na difusão do
conhecimento(4).

A utilização da internet como ferramenta educacional
pelas instituições de ensino superior (IES) permite
concentração do conteúdo instrucional em um único local,
associando diferentes formas de TIC: imagens, textos, testes
interativos, vídeos, hipertextos, podcasts de áudio e vídeo
entre outras ferramentas as quais além de facilitarem o
entendimento, servem como repositório de material
confiável(4).

Na área da saúde, a anatomia é uma disciplina básica,
que estuda as partes do corpo humano, sendo essencialmente
prática. Porém, a necessidade da utilização de cadáveres
para o estudo enfrenta dificuldades éticas e burocráticas.
Nesse sentido, acredita-se que a disponibilização de material
online poderia complementar o estudo laboratorial desta
disciplina(5-7).

Frente à ausência de material online complementar
disponibilizado pelas IES, os alunos buscam qualquer
conteúdo oferecido pelo Google®. Essa omissão por parte
das IES sujeita os alunos ao contato com sites que
apresentam material desorganizado, muitas vezes com
informações de procedência duvidosa e que não são
atualizadas por um professor qualificado(8).

Considerando os benefícios da inserção dessas novas
metodologias no ensino e a necessidade de estabelecer fontes
confiáveis na internet para complementação de estudos, a
presente pesquisa objetivou avaliar se as IES que possuem
cursos de odontologia no Brasil oferecem sites referentes à
disciplina de anatomia de cabeça e pescoço (ACP) e se estes
sites são encontrados pelos estudantes em buscas abertas
na internet pelo Google®.

MÉTODOS

Em um primeiro momento foi realizado o acesso ao
site do Ministério da Educação do Brasil <http://
emec.mec.gov.br> para verificar as IES do Brasil que
estavam cadastradas no banco de dados do Instituto

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) e
que possuíam curso de odontologia. Em seguida, todos os
sites oficiais disponibilizados pelos cursos de odontologia
foram acessados e avaliados quanto à presença ou ausência
de site específico referente à disciplina de ACP, com foco
na área odontológica.

Para padronização do estudo foram consideradas como
instituição única, faculdades que, apesar de possuírem mais
de um campus, apresentassem um único site para todas as
unidades de ensino. Da mesma forma, instituições com dois
ou mais campi contendo sites de disciplinas independentes
foram contempladas como instituições distintas. Esse
mesmo critério foi adotado para instituições que possuíam
o curso noturno e integral e possivelmente apareceriam em
duplicata no site do e-mec.

Em um segundo momento, simulando uma busca que
poderia ser realizada pelos estudantes via Google®, foi
realizado um levantamento utilizando as palavras-chaves:
“anatomia cabeça e pescoço”, “anatomia facial”, “anatomia
odontológica”, “anatomia odontologia”, dos quais foram
considerados os vinte primeiros resultados de cada busca,
totalizando a análise de 80 endereços eletrônicos.

Os dados referentes aos dois momentos de busca foram
tabulados e tiveram posterior análise para comparação e
confecção de gráfico.

RESULTADOS

Na análise dos sites das 214 instituições de ensino superior
que ofereciam cursos de odontologia no Brasil, verificou-
se que 196 (91,6%) dispunham de sites do curso de
odontologia, entretanto, destas, apenas três apresentaram
sites da disciplina de ACP (Gráfico 1). Esses três sites puderam
ser encontrados de maneira fácil por qualquer usuário que
acessasse o site do curso de odontologia, sem a necessidade
de senha de acesso.

Em outras IES, foram encontrados sites de anatomia
humana vinculados às páginas de alguns cursos de
odontologia, porém foram descartados para o presente
estudo, pois apresentavam conteúdo de anatomia geral, não
específico para a odontologia.

Quanto ao teste de busca de conteúdo via Google®,
verificou-se que nenhum dos 80 resultados estava
relacionado com as páginas oficiais dos cursos de
odontologia. E assim, os três sites citados no primeiro
momento da avaliação não puderam ser encontrados pela
busca aberta.

Pode-se ainda verificar a presença de conteúdo sobre
ACP disponibilizado por duas IES, entretanto uma página
era vinculada ao curso de medicina e outra ao instituto de
ciências biológicas, não sendo incluídas neste estudo.

DISCUSSÃO

Atualmente vários desafios são postos aos professores
universitários frente à inserção de novas tecnologias no
ensino. Exigências são cada vez mais constantes refletindo
na criação de ambientes online interativos, com autoria de
conteúdo, produção de conhecimento colaborativo e
principalmente como desenvolvimento de habilidades por



52 J. Health Inform. 2018 Abril-Junho; 10(2): 50-4

www.jhi-sbis.saude.ws

parte dos professores para utilizar as TIC(2,9).
Deve ser entendido que a inserção das TIC no ensino

das disciplinas de graduação objetiva complementar os
conteúdos teóricos e/ou laboratoriais não sendo proposta
uma substituição dos mesmos. Dentre as áreas dos cursos
de graduação das ciências médicas, a anatomia humana é
uma matéria de fundamental importância por ser
necessária desde os primeiros períodos acadêmicos até a
vida profissional(10-11).

Nesta disciplina, a técnica de dissecação cadavérica é
bastante utilizada no ensino anatômico e tem sido foco
de discussão devido às dificuldades burocráticas e éticas
para obtenção dos cadáveres. Além da dificuldade de
acesso ao material de estudo, alguns fatores são relatados
como barreira para o aprendizado do aluno, como a
ansiedade em lidar diretamente com um ser humano
morto no primeiro período do curso, além do odor do
formol, que é substância utilizada para preservação dos
corpos(5-7).

Nesse sentido, sabendo-se da importância do conteúdo
virtual como ferramenta complementar de apoio
didático(12) e do perfil do aluno atual, gera-se a necessidade
de criação de ambientes de aprendizagem onde seja
possível explorar outras aptidões cognitivas dos alunos.
Neste estudo, foi exposta uma realidade da educação
superior para os cursos de odontologia quanto à utilização
de sites oficiais das IES, que apresentem conteúdo
específico de ACP.

Na análise dos sites das 214 IES que oferecem cursos
de odontologia no Brasil, verificou-se que apenas três
apresentavam sites da disciplina de ACP (Gráfico 1),
número extremamente reduzido para o panorama
brasileiro.

Dentre os poucos estudos que buscam o diagnóstico
quanto à utilização das TIC no ensino superior, a

subutilização das TIC pelos cursos de odontologia já vem
sendo relatada não apenas para a disciplina de anatomia.
Em uma pesquisa realizada anteriormente a qual avaliou
todos os sites de disciplinas de odontologia do Brasil,
apenas 21 IES apresentaram conteúdo aberto e vinculado
às páginas oficiais dos cursos de graduação, evidenciando
que a problemática se expande para outras áreas na
odontologia(13).

Os resultados corroboram com outros estudos
brasileiros que vem delineando um perfil da utilização
das TIC como ferramenta de ensino na área de saúde.
Em uma pesquisa realizada no estado do Rio Grande do
Norte, averiguou-se que nenhum curso de saúde possuía
site para as disciplinas básicas morfológicas, como
anatomia e histologia(14). Confirmando esse diagnóstico,
outros estudos(4,15-16)  verificaram uma subutilização das
TIC com relação a disciplina de histologia nos cursos de
odontologia do Brasil, que assim como anatomia, é
disponibilizada nos primeiros períodos de graduação dos
cursos das ciências médicas.

Apesar dos professores valorizarem as TIC como
ferramenta auxiliar no ensino, poucos possuem sites e
mencionam-se dificuldades variadas, incluindo pouco
conhecimento de ferramentas computacionais,
insuficiência de conteúdo digital para criar um site e ausência
de suporte técnico necessário(4). Neste sentido, é
importante ressaltar o envolvimento indispensável não
apenas do professor, mas também de um suporte técnico,
treinamento e apoio das IES para confecção de um
material de qualidade.

Além da importância do contato direto com tecidos
e estruturas anatômicas em cadáveres, na formação dos
egressos, deve-se existir uma discussão sobre a
complementação virtual como forma de auxílio na revisão
e fixação dos conteúdos estudados(17-18).

Gráfico 1 - Estratificação por região da quantidade de IES que possuem curso de odontologia bem como a presença de
sites de odontologia e anatomia de cabeça e pescoço. Resultados coletados em 2013.
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O estudo de peças cadavéricas associado à utilização
de atlas impressos como suporte adicional ao aprendizado
teórico do aluno é um método tradicional ainda muito
utilizado. Contudo, dificuldades surgem nesta
metodologia, pois devido aos altos custos ou mesmo a
quantidades escassas de exemplares de atlas nas bibliotecas,
algumas vezes torna-se inacessível, dificultando a
visualização de imagens que são essenciais para
compreensão das estruturas anatômicas e
consequentemente a aquisição de conhecimentos(6).

Frente a essa problemática é sugerida a criação e
utilização de meios virtuais para auxiliarem o ensino da
anatomia, diminuindo as dificuldades relacionadas aos
tradicionais métodos educativos, contribuindo de forma
direta para o progresso dos alunos com essas novas
tendências da educação médica. Os grandes avanços
tecnológicos, o desenvolvimento de softwares para educação
e a diminuição dos custos para adquirir um computador
instigam a utilização de tais tecnologias para o ensino(6).

Portanto, a utilização de computadores e softwares
poderia funcionar como elemento complementar na
dinâmica ensino-aprendizagem(17). O avanço tecnológico
poderia possibilitar a melhoria da qualidade das TIC
existentes, além de estimular a aprendizagem dos alunos,
fortalecendo a aquisição de conhecimentos básicos em
anatomia de forma dinâmica e cada vez mais imediata(19).

Dos três sites encontrados, referentes à disciplina de
ACP, todos foram disponibilizados por uma única
universidade, com categoria administrativa pública, e
situada no estado de São Paulo. Apesar de serem da
mesma universidade, na presente avaliação foram
consideradas IES distintas, pois eram três campi com sites
de disciplinas independentes.

Outros mecanismos bastante utilizados, por
acompanhar as expectativas dos discentes que estão imersos
no mundo virtual, são os meios de multimídia. Dentre estes,
a utilização de CD-ROM contendo slides de anatomia humana
pode auxiliar na sistematização e facilitação do estudo por
reunir em um único meio dados provenientes de uma
enorme variedade de peças anatômicas(11).

Um meio tecnológico recomendado para o ensino
da anatomia é a realidade virtual que além de possibilitar
a visualização em três dimensões (3D) das estruturas
anatômicas, também permite a realização de uma
“dissecação” de estruturas complexas em planos
profundos com análises em diferentes ângulos(10).

Os vídeos também se revelam como outra opção,
sendo o site de compartilhamento do YouTube® <http:/
/www.youtube.com> frequentemente utilizado por
estudantes de graduação para obter informações
complementares(20). Fundamenta-se na capacidade que as
novas tecnologias de informação e comunicação têm de
motivar o aprendizado dos alunos ao tornar o estudo
mais dinâmico, interativo e prazeroso(21).

Entretanto, deve se atentar à necessidade de conteúdos
complementares seguros, pois em um estudo que avaliou
a confiabilidade de vídeos de anatomia em inglês e
postados no YouTube®, apenas 27% deles foram
considerados confiáveis(20).

Tal dado é preocupante uma vez que os alunos

ingressantes no ensino superior não têm conhecimento
teórico ou habilidade suficiente para distinguir se um
conteúdo online é confiável(4). A confiabilidade é um
problema presente na internet, pois a rede mundial
possibilita a divulgação de conteúdo por qualquer pessoa
independente do seu conhecimento sobre o assunto(22).

Pela escassez de conteúdo produzido e/ou indicado
pelo professor, seja este em forma de site, vídeos ou até
mesmo dos atlas das bibliotecas, o aluno tem procurado
outras ferramentas de busca, como é o caso dos sites
abertos. Deste modo, na segunda parte do estudo foi
feito uma busca reversa simulando um aluno ou usuário
interessado em encontrar conteúdos referentes à disciplina
de anatomia para odontologia. Foi utilizado o Google®
por este apresentar um maior número de informações
médicas precisas e específicas, em um menor tempo e
atingindo uma confiabilidade de 97%(23).

A presença de sites de ACP abaixo do esperado
corrobora com os achados em anatomia geral, no qual se
verificou que a disponibilização de sites para a disciplina
de anatomia humana, com conteúdo confiável, também
se apresenta bastante escasso, quando o seu acesso foi
feito por buscas abertas como o Google®(24). Em
contrapartida, por terem sido encontrados dois sites de
anatomia humana, vinculados às páginas de alguns cursos
de odontologia (não contabilizados por não ser específico
de cabeça e pescoço), discute-se que talvez nesses últimos
anos, tenha acontecido uma maior conscientização com
relação à necessidade de disponibilização conteúdo online
para as disciplinas básicas de toda a área de saúde.

Quanto ao presente teste de busca de conteúdos via
Google®, observou-se que ao utilizar as palavras chave
“anatomia cabeça e pescoço”, “anatomia facial”,
“anatomia odontológica”, “anatomia odontologia”,
nenhum dos três sites encontrados no primeiro momento
da avaliação constava entre os vinte primeiros resultados
de cada busca, dificultando assim o acesso às únicas
páginas disponibilizadas por IES.

Nos resultados, foi possível verificar a presença de
conteúdos sobre ACP disponibilizados por duas IES,
porém uma página era vinculada ao curso de medicina e
outra ao instituto de ciências biológicas, não sendo
incluídos nestes resultados. Nesse sentido, é importante
questionar se talvez outras áreas da saúde tenham notado
que a complementação virtual é uma ferramenta
importante e já iniciaram o trabalho de confecção de
material online previamente a odontologia. Ressalta-se que
na área de tecnologia na educação em saúde e
enfermagem, houve um crescimento na ação das
instituições nos últimos anos(25), entretanto, em odontologia
ainda há poucos estudos.

CONCLUSÃO

É possível concluir que os cursos de odontologia do
Brasil oferecem poucos sites da disciplina de ACP e estes
não podem ser encontrados em busca aberta no Google®,
aumentando deste modo a chance de contato dos discentes
com material de baixa qualidade e procedência
questionável.
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Partindo do conceito de que as Instituições de Ensino
Superior seriam a possível fonte, com maior confiabilidade
para produção de conteúdo e que as mesmas não
apareceram nas buscas abertas realizadas nesse estudo,
questiona-se a inserção das tecnologias não apenas em
ACP, mas em toda área de saúde. Assim, faz-se importante
que um maior número de universidades disponibilize sites

de disciplinas específicas de modo que a quantidade de
conteúdos confiáveis na internet seja aumentada. Ademais,
esse material deve ser prioritariamente inserido nos sites
oficiais dos cursos, bem como ser facilmente encontrado
em busca aberta, possibilitando a disseminação das
tecnologias nos cursos de saúde e consequentemente o
crescimento da qualidade da educação superior brasileira.
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